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Ementa:  

Esta disciplina terá seu programa definido em função das pesquisas que se realizam no Departamento de História e das 
discussões prévias entre alunos e professores. 

 
 

Programa: 

Nas últimas duas décadas, o chamado pensamento pós-colonialista tem influenciado os estudos acerca do mundo antigo. 
Entre os diversos pontos discutidos por intelectuais engajados nessa forma de pensamento, dois chamam a atenção em 
particular: a necessidade de mais apurada reflexão a respeito das diversas fontes que podem ser cotejadas para o estudo 
da Antiguidade, e a urgência em se repensar como têm sido conduzidos os estudos sobre o passado. No primeiro caso, 
estudiosos apontam para a parcialidade das fontes escritas e defendem a contribuição da cultura material como evidência 
independente e capaz de produzir discursos próprios acerca do passado clássico. No segundo, a discussão recai sobre a 
importância de se reavaliar conceitos e modelos interpretativos acerca do Mundo Antigo, sobretudo aqueles cunhados ao 
longo dos séculos XVIII, XIX e XX. Do ponto de vista epistemológico, ambos os pontos se articulam em torno da ideia de 
Antiguidade como presença posterior, determinada e reformulada pelas múltiplas visões e interesses do presente. Tais 
interesses – que muito marcaram os estudos historiográficos a respeito do Mundo Antigo – são frequentemente 
percebidos por vieses de classe, raça e gênero, por exemplo. É nessa perspectiva que a disciplina pretende contribuir para 
o debate em torno das reflexões teóricas que buscam perceber o mundo antigo de forma problematizada, bem como 
refletir acerca da contemporaneidade dos estudos clássicos. 

A partir dessas questões a disciplina será dividida em dois módulos. O primeiro módulo será dedicado à discussão teórica e 
historiográfica dos conceitos e autores fundamentais para a discussão acerca dos usos do passado e sua relação com a 
Antiguidade. Além disso, serão feitas leituras de documentos e cultura material da Antiguidade com o intuito de promover 
um melhor entendimento e diálogo com os alunos acerca dos temas discutidos ao longo da disciplina. No segundo módulo, 
as aulas serão temáticas e visam promover um debate sobre formas específicas em que se constituíram esses usos do 
passado da Antiguidade. 

 

Módulo I 

Usos do Passado 

História e narrativa 

Consumindo a História 
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Módulo II 

Antiguidade e Cinema 

Antiguidade e Literatura 

Antiguidade e usos do passado: casos brasileiros  

A música pop e a Antiguidade 

Antiguidade e os regimes ditatoriais do século XX  

Antiguidade e sua relação com o Oriente 
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